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[...] surgiu a ideia da fundação desta escola, 
como necessidade inadiável que se impunha 
para remediar preventivamente o declínio pro-
gressivo do nível intelectual da terra [...] sobre 
a estreiteza desse alicerce que mal suportaria o 
único pavimento de modesta vivenda, plane-
jamos a ereção de um templo helênico para o 
culto de Palas Atenéia; nesse alicerce, planta-
mos o pavilhão da Fé e da Esperança sob que 
arregimentaríamos os que quisessem atender 
ao chamamento para a Cruzada que anuncia-
mos. E, assim, fundamos a Faculdade de Filo-
sofia de São Luís do Maranhão.

Mario Martins Meireles 
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Apresentação

Para o cumprimento de sua missão insti-
tucional o Memorial Cristo Rei desenvolve di-
versas atividades de preservação e difusão da 
história da Universidade Federal do Maranhão 
com o intuito de valorizar a sua memória ins-
titucional. Incluída nessas atividades encon-
tra-se o planejamento e realização de pesqui-
sas históricas que fazem referência à trajetória 
da instituição desde a época pregressa à sua 
fundação. Nessas pesquisas são abordados 
temas relevantes para a UFMA do ponto de 
vista histórico e cultural, tais estudos são im-
portantes não apenas para a memória da Uni-
versidade como também para o entendimento 
da evolução do ensino superior no estado do 
Maranhão, pois em vários momentos nessa 
trajetória esses dois caminhos se encontram e 
se entrelaçam quase a ponto de não se conse-
guir dissociá-los. 
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Em 2022 o Setor de Pesquisas do Memo-
rial após reflexão com relação às possibilidades 
de temas a serem abordados sobre a memória 
da universidade decidiu pela realização de um 
estudo sobre a Faculdade Filosofia de São Luís, 
esta escolha foi motivada por ocasião do sep-
tuagenário de criação dessa Escola de Ensino 
Superior a ser comemorado no ano de 2023. 
Desse modo, a publicação desta obra tem como 
objetivo celebrar os setenta anos de trajetória 
de umas das Faculdades que deram origem à 
nossa universidade em 1966.

Idealizada nos anos de 1950, a criação da 
Faculdade de Filosofia configurou-se como 
uma iniciativa dos intelectuais da época para 
intervir na realidade educacional do Maranhão 
daquele período como um esforço pelo desen-
volvimento cultural do estado afim de que se 
resgatasse o tempo em que a cidade era conhe-
cida como “Atenas Brasileira”. A Faculdade de 
Filosofia de São Luís do Maranhão ofereceu os 
cursos de Filosofia, Geografia e História, Le-
tras Neolatinas, Pedagogia, na incumbência de 
formar professores que atuariam no ensino se-
cundário do Maranhão. 

A obra oferece, inicialmente, uma breve re-
flexão sobre o decurso do ensino superior no 
estado apontando fatos relevantes dentro dessa 
evolução que servirão de cenário para a cria-
ção da Faculdade de Filosofia de São Luís. Em 
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seguida trata a respeito do contexto de criação 
e de atuação da Faculdade destacando os con-
flitos e embates políticos e culturais envolvidos 
nessa trama histórica, além de abordar ques-
tões importantes relativas à sua estrutura e 
funcionamento, e, por fim destaca a relevância 
dessa escola de ensino superior na conjuntura 
da época para a fundação da Universidade Fe-
deral do Maranhão.

Outro fato importante sobre a obra reside 
fato da utilização de uma linguagem que pode 
ser compreendida tanto pela comunidade aca-
dêmica quanto por pessoas da comunidade 
externa, constituindo-se, desta forma, em um 
instrumento de democratização do conheci-
mento científico e cultural, cumprindo um 
dos principais compromissos desta instituição 
com a sociedade. Destarte, esperamos que o 
leitor (não apenas pesquisadores e estudiosos 
do tema) tenha uma experiência prazerosa en-
quanto folhear as páginas desta publicação e 
sinta-se instigado a buscar mais leituras sobre a 
história da Universidade Federal do Maranhão. 

Carlos André Lopes Cunha
CHEFE DO MEMORIAL CRISTO REI/UFMA
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No transcorrer do ano de 2021, o Setor de 
Pesquisas do Memorial Cristo Rei da Universi-
dade Federal do Maranhão ponderava sobre as 
possíveis atividades a serem desenvolvidas em 
2022. Encontrava-se em andamento as pesqui-
sas para subsidiar o Projeto Gráfico do Memo-
rial Cristo Rei a ser apresentado na ocasião de 
sua reinauguração, com temáticas relaciona-
das às memórias e à trajetória da Universidade 
Federal do Maranhão.

Ao consultar esses materiais de pesquisas, 
veio a centelha de celebrar a trajetória da Fa-
culdade de Filosofia de São Luís do Maranhão. 
Instituição cujas origens remetem ao contexto 
de criação das faculdades isoladas do Maranhão 
nas primeiras décadas do século XX. 

Em meio aos compromissos citados ante-
riormente e ao transitar pelas leituras sobre as 
faculdades isoladas do Maranhão, compreen-

Iniciais
Considerações
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demos a importância de se construir um regis-
tro sobre as memórias institucionais da UFMA 
por meio da criação da Faculdade de Filosofia 
do Maranhão, considerando a carência de estu-
dos sobre o processo de institucionalização do 
ensino universitário no Maranhão. 

Fruto do acordo entre a Fundação Paulo 
Ramos, a Academia de Letras do Maranhão e 
a Arquidiocese do Maranhão, a Faculdade de 
Filosofia de São Luís do Maranhão abrigou os 
cursos de Geografia e História, Letras Neolati-
nas, Pedagogia, Filosofia. A referida instituição 
de ensino superior configurou um projeto de 
mudanças no cenário educacional no Mara-
nhão daquela época interpretado pelo viés da 
decadência. 

Essa instituição de ensino superior foi cria-
da em meio às disputas pelo domínio dessa es-
cola isolada de ensino superior protagonizadas 
pelas lideranças intelectuais e católicas daquele 
período. Essa escola superior prefaciou a Fun-
dação Universidade do Maranhão em 1966, 
posteriormente, redenominada Universidade 
Federal do Maranhão a partir dos anos de 1970. 

Propomos oferecer um opúsculo sobre a 
Faculdade de Filosofia de São Luís do Mara-
nhão com o objetivo de conhecer sua trajetória 
institucional. Além disso, pretendemos contex-
tualizar o processo de criação dessa instituição 
de ensino superior e examinar as representa-
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ções produzidas sobre a referida faculdade e 
suas contribuições para o ensino superior do 
Maranhão. 

Inicialmente, empreendemos uma pesqui-
sa bibliográfica com o objetivo de realizar um 
levantamento de obras já publicadas sobre o 
tema e, seguidamente, atualizar e/ou aprimo-
rar a investigação em questão. Para a realização 
da pesquisa bibliográfica, utilizamos como ma-
teriais: livros, artigos científicos, teses, disserta-
ções, jornais, revistas, legislação e outros tipos 
de fontes que contribuíssem para a investiga-
ção proposta. 

Tais instrumentos foram localizados no 
Memorial Cristo Rei, em se tratando do con-
junto de documentação institucional, e as refe-
rências bibliográficas constantes na biblioteca, 
ambos sob a guarda do museu. Utilizamos tam-
bém o sistema de busca eletrônica por meio de 
sites e/ou bibliotecas virtuais. Finda essa etapa, 
procedemos à análise e a interpretação desses 
materiais, com o intuito de realizar a crítica 
desse material bibliográfico levantado e exa-
minar suas significações, tempo, lugar e as cir-
cunstâncias de sua composição. 

Em termos teóricos e metodológicos, op-
tamos pelas considerações acerca da História 
Cultural, como uma modalidade historiográ-
fica que investiga os significados construídos 
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pelo homem, apreensão dos modos de viver 
e de pensar de um grupo ou de um indivíduo 
numa dada época e lugar.  Conforme Pesaven-
to (2005, p.42-43) “a escrita da história é uma 
narrativa de representações do passado, pois 
formula versões, compreensíveis e plausíveis 
sobre as experiências vividas pelos homens em 
outro tempo”. 

Dito isso, a construção dessas represen-
tações do passado é possibilitada por meio de 
documentos e fontes que representam esse pas-
sado. Significações que podem ser apreendidas 
quando se examina um cotidiano, as práticas 
culturais, palavras, discursos, imagens, institui-
ções e outras temáticas. 

Citamos como abordagem para esse estu-
do, as reflexões de Roger Chartier (1990, p.17) 
acerca do estudo das representações atinentes 
as “percepções acerca do mundo num determi-
nado lugar e tempo, segundo a realidade que 
os grupos sociais representam ao descrevê-la 
tal como pensam ou como gostariam que fos-
se”. Ao atentarmos para a representação que 
se constrói sobre um tempo passado, segundo 
a perspectiva de Carlo Ginzburg (1989, p. 177) 
consideramos as fontes dessa pesquisa como 
indícios que permitem decifrá-las, cabendo ao 
historiador decifrar esses sinais do passado com 
a finalidade de compreender as vivências e ex-
periências do homem em seu tempo. 
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De início, apresentamos uma escrita sobre 
o estabelecimento das primeiras faculdades iso-
ladas no Maranhão, que culminou com o pro-
cesso de criação da Fundação Universidade do 
Maranhão em 1966. Seguidamente, percorre-
mos as trilhas iniciais da fundação da Faculdade 
de Filosofia de São Luís do Maranhão diante do 
cenário educacional maranhense daquele pe-
ríodo. No arremate, mencionamos o contexto 
de criação dos departamentos acadêmicos na 
estrutura da UFMA referentes aos cursos que 
compuseram a antiga Faculdade de Filosofia, 
no caso, os cursos de Filosofia, Geografia, His-
tória, Letras e Pedagogia.

Iniciativas como essas são representati-
va dos esforços empreendidos pela equipe de 
trabalho do Memorial Cristo Rei com vistas 
à preservação das memórias e da história ins-
titucional da Universidade Federal do Mara-
nhão, conforme estabelecido na Resolução nº 
02/1996 CONSUN/UFMA, que institucionali-
zou o referido museu. Enquanto um lugar de 
memórias, o Memorial Cristo Rei prossegue 
com a missão de resgatar, conservar e divulgar 
os sinais acerca da trajetória da UFMA, media-
dos por fragmentos que permitem conhecer 
narrativas sobre as memórias e história dessa 
instituição de ensino superior.

Manifestamos nossos agradecimentos a 
Universidade Federal do Maranhão, em espe-
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cial, ao nosso reitor, professor Dr. Natalino Sal-
gado Filho, pelo apoio às ações desenvolvidas 
no âmbito do Memorial Cristo Rei. À Pró-Rei-
toria de Extensão e Cultura, conduzida pela 
professora Dra. Josefa Melo e Sousa Bentivi 
Andrade (Zefinha Bentivi), e à Diretoria de As-
suntos Culturais, representada pela professora 
Profa. Dra. Roselis de Jesus Barbosa Câmara, 
pelos incentivos aos empreendimentos em ter-
mos de extensão e cultura elaborados pelo Me-
morial Cristo Rei. 

  À equipe dos servidores do Memorial 
Cristo Rei: à Coordenadora de Memórias e 
Exposições, professora Dra. Maira Teresa Gon-
çalves Rocha, ao Diretor Carlos André Lopes 
Cunha, Marla de Ribamar Silva Silveira e May-
jara Rego Costa Garcia Oliveira e demais co-
laboradores, cujos esforços são direcionados 
para a realização de ações que contribuam para 
a preservação dos vestígios acerca da trajetória 
dessa instituição de ensino superior. 

Na singeleza dessa obra, pretendemos ofere-
cer nesse breve percurso, páginas memoráveis.
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1. 

Um breve itinerário 
do ensino superior 
no Maranhão

Ainda nos tempos imperais, foram con-
cebidos projetos de criação de instituições de 
ensino superior no Maranhão, todavia, não 
obtiveram êxito devido à ausência de iniciati-
va por parte dos governos instituídos naquele 
tempo. Essa foi a constatação do historiador 
Mario Meireles (1994, p. 58) que atentou tam-
bém para uma percepção construída pelas eli-
tes locais acerca da educação superior defini-
da como uma maneira de perdurarem cargos 
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políticos e administrativos no Maranhão e de 
distinção social. 

Os anos republicanos presenciaram outros 
esforços em prol da criação de uma universida-
de no Maranhão que resultaram na fundação 
de escolas isoladas de ensino superior. Exempli-
ficaram essas iniciativas a criação da Faculdade 
de Direito do Maranhão (1918) e da Escola de 
Farmácia do Maranhão (1922). Em 1925, a cria-
ção do curso de Odontologia resultou na Es-
cola de Farmácia e Odontologia do Maranhão. 

Até os anos de 1940, as faculdades de Direi-
to e a de Farmácia e Odontologia foram consi-
deradas as únicas instituições de ensino supe-
rior em funcionamento no Maranhão. Todavia, 
tais faculdades encerraram suas atividades em 
1941 por ato do governo federal motivado 
por irregularidades administrativas apontadas 
numa fiscalização realizada pelo Departamen-
to Nacional de Ensino do Ministério da Educa-
ção e Saúde Pública1.

O findar das atividades dessas escolas de 
ensino superior foi descrito pelo Diário Carioca, 
que informou sobre o fechamento da Faculda-
de de Direito do Maranhão:

1 Tal denominação vigorou até a promulgação da Lei nº. 1920, de 
25 de julho de 1953, que criou o Ministério da Saúde e alterou 
a denominação do Ministério da Educação e Saúde para Minis-
tério da Educação e Cultura (BRASIL, 1970, p. 17)
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Pelo governo da República foi fechada, há pouco a Facul-
dade de Direito do Maranhão, que há vinte e três anos 
vinha prestando valiosos serviços ao Estado e que fun-
cionava em prédio próprio, construído pelo governador 
Godofredo Viana. Motivou a providencia a falta de nu-
merário para pagamento de professores daquele estabele-
cimento de ensino superior. Mas se verificou um colapso, 
foi pelo fato de terem sido suprimidas pelo governo do 
Estado e pelo prefeito de S.L as subvenções destinadas ao 
seu funcionamento. Pois apesar disso, os lentes2 da Fa-
culdade faziam o sacrifício de comparecer às aulas, mes-
mo sem receber seus vencimentos, a fim de que ela não 
desaparecesse uma das mais queridas tradições da terra 
de Gonçalves Dias. É de lamentar, sem dúvida, a medida 
que se viu forçado a tomar o Governo Federal, pois a fa-
culdade de Direito do Maranhão, amparada pelas autori-
dades locais, poderia se colocar em condições de cumprir 
sua elevada missão3. 

As justificativas apuradas pelo periódico in-
dicam motivações de ordem econômica como a 
ausência de retribuição financeira ao corpo do-
cente e a suspensão dos auxílios por parte dos 
governos estadual e municipal para a continui-
dade do funcionamento dessa escola superior 
isolada. Contrário a essa versão, Dino afirma 
que o fechamento da Faculdade de Direito do 
Maranhão foi motivado por questões políticas 
suscitadas durante Estado Novo, período repre-

2	 Significado:	 professor;	 docente.	 Ver:	 https://www.sinonimos.
com.br/lentes/.	Acesso	em:	04	de	jan.	2022.	

3 FECHADA UMA FACULDADE. Diário Carioca, 8 de outubro de 
1941,	p.	4.	Disponível	em:http://memoria.bn.br/DocReader/do-
creader.aspx?bib=093092_03&pasta=ano%20194&pesq=%-
22Fechada%20uma%20Faculdade%22&pagfis=7257	 Acesso	
em:	24	de	mar.	2022.	

https://www.sinonimos.com.br/lentes/
https://www.sinonimos.com.br/lentes/
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sentado pela prática de uma cultura política cen-
tralizadora e autoritária vivenciada pelo campo 
educacional maranhense, especificamente, as 
instituições de ensino superior no Maranhão.

A chamada História Oficial conta que as razões cassató-
rias foram de caráter eminentemente técnico-administra-
tivo. [...] No tocante ao arquivo da vetusta Escola Jurídica, 
ao que se sabe por informações oficiosas, o Dr. Soares de 
Quadros, então fiscal do ensino federal, quando do seu 
fechamento, houve por bem de empacotar toda a papela-
da burocrática e a remeter de navio para o Ministério da 
Educação no Rio de Janeiro. Na mudança do MEC para 
Brasília os pacotes e mais pacotes referentes à vida da ve-
lha Salamanca4 foram extraviados ou incinerados. O cer-
to é que, no MEC, já em Brasília, apesar de incessantes 
tentativas, jamais conseguimos obter qualquer informação 
satisfatória a respeito. Uma outra corrente de pensamento 
sustenta não se poder buscar as primas causas da cassação 
da velha Faculdade de Direito sem a análise histórica da 
presença ostensiva do Estado Novo nos setores cultural, 
econômico e educacional em terras maranhenses (DINO, 
1996, p. 76-77).

A motivação de ordem técnica-adminis-
trativa foi questionada também por Jerônimo 
Pinheiro5 em depoimento registrado no livro 
Memória de Professores. Ao relembrar os percur-

4	 Referência	 a	 Faculdade	 de	 Direito	 do	 Maranhão	 utilizada	
pelo autor. 

5	 Nasceu	em	4	de	novembro	de	1929,	filho	de	Urbano	Hesketh	Pi-
nheiro	e	Nicanora	Costa	Pinheiro.	Em	1949,	pela	influência	pa-
terna,	Pinheiro	ingressou	no	curso	de	Odontologia.	Participou	
do desmembramento dos cursos de Farmácia e Odontologia, 
sendo eleito em 1968, diretor da Faculdade de Odontologia, já 
integrada a recém Fundação Universidade do Maranhão. Exer-
ceu o cargo de reitor da UFMA entre os anos d e1988 a 1992. 
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sos do ensino superior no Maranhão, Pinheiro 
aponta também motivações políticas envoltas 
no fechamento das referidas faculdades:

O Curso de Odontologia, como os de Farmácia e Direito, 
foi fechado pelo Governo Federal em 1939, sob a alegação 
de mazelas administrativas. As conversas que mantive 
com ex-professores desses extintos cursos, via de regra 
oposicionistas ao regime então dominante, e, em parti-
cular, ao interventor Paulo Ramos, levam-me a acredi-
tar em forte componente político nessa extinção (FARIA; 
MONTENEGRO, 2005, p. 155).

A análise de Martins (2002, p.5) acerca do 
ensino superior no Brasil aponta alguns indícios 
para a compreensão dos sentidos envoltos no 
fechamento das faculdades isoladas no Mara-
nhão nos anos de 1940. Segundo o autor, desde 
a década de 1920 foram suscitadas discussões so-
bre a organização do ensino superior no Brasil 
mediante a criação de universidades, até aquele 
momento reunido em torno de um aglomera-
do de instituições de ensino e/ou centros.

Tais debates adentram o período em que 
o país foi governado por Getúlio Vargas (1930-
1945), cujo ápice foi a ampla reforma operada 
pelo primeiro ministro da educação do Brasil 
daquele momento, Francisco Campos, sendo 
algumas das prerrogativas a tentativa de mo-
dernização, por meio da autorização e regula-
mentação do ensino superior do país pelo Es-
tado. A partir de 1931, foram editados decretos 
acerca do ensino superior no país, dentre os 
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quais o Decreto de nº 20.179, de junho de 1931, 
sobre o formato a ser adotado por outras insti-
tuições de educação superior.

De acordo com Fávero, esse decreto traduz 
o controle do Estado sobre o ensino superior, já 
que impunha exigências às demais instituições 
acerca da adoção de normas de organização 
e funcionamento previstas àquelas mantidas 
pelo poder público, nesse caso: 

Ministrar em cada curso o ensino, pelo menos, de todas 
as disciplinas obrigatórias do curso correspondente de 
instituto federal congênere; exigir para admissão, no mí-
nimo, as condições estabelecidas para ingresso em insti-
tuto federal; organizar os cursos e os períodos de regime 
didático e escolar idênticos aos de instituto congênere 
(FÁVERO, 2000, p. 37).

Em se tratando do ensino superior do Ma-
ranhão, suas primeiras faculdades isoladas sur-
giram pelas ações empreendidas por um grupo 
de intelectuais que cujas interferências no am-
biente cultural significaram também intenções 
em instalar instituições que viabilizassem a for-
mação de profissionais liberais que atuariam no 
aparato administrativo dos governos instituí-
dos, além de promover status social para aque-
les que estivessem a ela congregados.  

Com o intuito de viabilizar o retorno des-
sas instituições de ensino superior, em 19 de ju-
lho de 1944 foi instituída a Fundação Paulo Ra-
mos, acontecimento celebrado nas páginas do 
periódico carioca A Manhã que dedicou nota:
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O Maranhão, terra tradicional pela inteligência e cultu-
ra dos seus filhos, vive há quatros anos, ressentindo-se a 
falta de cursos superiores [ilegível] Cerradas que foram as 
portas das faculdades maranhenses em 1941, passou en-
tão a terra gonçalvina a ser uma “cultura ameaçada”. A 
sua mocidade constituída na maioria por rapazes pobres, 
privados, portanto, alçarem rumo outra terras, viu-se 
obrigada a renunciar as ideias acadêmicas e dedicar-se, 
exclusivamente, a luta pela vida [...] Foi então que sur-
giu a figura do dr. Paulo Ramos, governante moço que no 
seu programa de ação vem visando o desenvolvimento da 
sua terra e conhecendo que na educação e no preparo da 
elites está o meio mais seguro de permitir a um estado a 
movimentação de suas energias a favor do seu progresso, 
o chefe do estado tomou partido dos moços e prometeu 
ampará-los. E em cumprimento a essa promessa, o In-
terventor Paulo Ramos baixou a 21 de julho corrente, o 
decreto-lei nº. 867, com o qual o governo do Maranhão se 
comprometia a dar dois milhões de cruzeiros e os prédios 
da antiga faculdade de Direito e a da Escola de Agrono-
mia com todos os seus pertences, à Fundação que se pro-
pusesse a manter neste estado, as faculdades de Direito, 
Farmácia e Odontologia e outros institutos superiores. 
Beneficiado com esse decreto do Interventor e outro do 
Prefeito que também doava cem mil cruzeiros e um terre-
no no interior da ilha, um grupo de maranhenses amigos 
de sua terra, representados por conceituadas figuras das 
classes jurídica, médica, farmacêutica, odontológica, re-
uniu-se no prédio onde funciona a Academia de Letras e 
organizou em conformidade com o decreto-lei nº. 867 de 
21 de junho corrente e nos termos do art. 24 e seguintes 
do Código Civil, uma Fundação destinada a manter as 
faculdades de Direito, Farmácia e Odontologia, além de 
outros de ensino superior que venha a criar. Afora a fina-
lidade mencionada, a Fundação terá, também, por obje-
tivo, pugnar pelo desenvolvimento da cultura científica e 
técnica do estado. Por sugestão de um de seus membros a 
Fundação recebeu o nome de “Paulo Ramos” expressan-
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do esse gesto o apreço e reconhecimento dos maranhenses 
ao seu ilustre governante, pois a ele deve o Maranhão 
valiosas iniciativas.6

Atentamos para a intenção discursiva do pe-
riódico ao interpretar o Maranhão por uma sin-
gularidade cultural representada pela imagem 
de uma terra impregnada por ideal cultural e in-
telectual visto como atributos “natos”. Assim, o 
encerramento dessas instituições de ensino, foi 
percebido como uma mácula à tradição cons-
truída/inventada de um Maranhão visto como 
espacialidade de intelectuais e pensadores.

Ao nomear a entidade que promoveria o 
retorno dessas instituições de ensino superior 
com o nome do então interventor do Mara-
nhão (“Fundação Paulo Ramos”) indicia-se a 
vinculação dos interesses entre os intelectuais 
locais e as lideranças políticas. Costa informa 
essa complementaridade de interesses, já que:

[...] os líderes políticos e econômicos do Maranhão ti-
nham suas falas fundamentadas e legitimadas pelo dis-
curso de resgate e afirmação da região de intelectuais. Es-
tes, que não tinham circulação na capital federal, como 
seus antecessores, dependiam do patrocínio daqueles, ha-
vendo acomodação dos literatos no aparato estatal, per-
fazendo uma de estrutura dupla afirmação e legitimação 
(COSTA, 2016, p. 61).   

6 Novos Rumos para a vida cultural do Maranhão. A Manhã, 
30	de	ago.	de	1944,	p.	2.	Disponível	em:	http://memoria.bn.br/
DocReader/DocReader.aspx?bib=116408&pesq=%22Funda%-
C3%A7%C3%A3o%20Paulo%20Ramos%22&pasta=ano%20
194&hf=memoria.bn.br&pagfis=24127.	Acesso	em:	11	de	jan.	2022.	

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=116408&pesq=%22Funda%C3%A7%C3%A3o%20Paulo%20Ramos%22&pasta=ano%20194&hf=memoria.bn.br&pagfis=24127
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=116408&pesq=%22Funda%C3%A7%C3%A3o%20Paulo%20Ramos%22&pasta=ano%20194&hf=memoria.bn.br&pagfis=24127
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=116408&pesq=%22Funda%C3%A7%C3%A3o%20Paulo%20Ramos%22&pasta=ano%20194&hf=memoria.bn.br&pagfis=24127
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=116408&pesq=%22Funda%C3%A7%C3%A3o%20Paulo%20Ramos%22&pasta=ano%20194&hf=memoria.bn.br&pagfis=24127
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As primeiras instituições de ensino supe-
rior do Maranhão foram autorizadas a retornar 
o funcionamento redenominadas como “Facul-
dade de Direito de São Luís” e a “Faculdade de 
Farmácia e Odontologia de São Luís”. Em um 
recorte de um periódico local, foram aponta-
dos como responsáveis pela articulação para a 
reabertura dessas instituições de ensino supe-
rior: Presidente da República, Eurico Gaspar 
Dutra (sentado) e com senador Vitorino Freyre 
(à esquerda), personagens da cena política da-
quele período. 

Figura	1:	O	Reconhecimento	das	Faculdades	de	Direito	e	a	 
de Farmácia e Odontologia de São Luís do Maranhão 

 
Fonte:	Diário	de	São	Luiz7 (1950)

7 HEMERETOCA DA BIBLIOTECA NACIONAL. Disponível 
em:http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=093874&pasta=ano%20194&pesq=Direito&pagfis=9048.	
Acesso:	18	de	jan.2022.	

http://memoria.bn.br/DocReader/%20docreader.aspx?bib=093874&pasta=ano%20194&pesq=Direito&pagfis=9048
http://memoria.bn.br/DocReader/%20docreader.aspx?bib=093874&pasta=ano%20194&pesq=Direito&pagfis=9048
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No contexto de retomada do funciona-
mento das faculdades de Direito e de Farmácia 
e Odontologia, outras instituições de ensino su-
perior foram criadas no Maranhão. Foi o caso 
da Escola de Enfermagem “São Francisco de 
Assis” (1948), a Faculdade de Filosofia de São 
Luís do Maranhão (1953) e a Escola Maranhen-
se de Serviço Social (1953). Posteriormente, as 
faculdades de Direito, Farmácia e Odontologia 
foram federalizadas como instituições de ensi-
no superior pela Lei Federal nº 1.245 do ano de 
1950, como marco da ação dos poderes instituí-
dos com relação ao ensino superior (MEIRE-
LES, 1994, p. 68).

Em termos de iniciativa particular, no ano 
de 1955, foi criada a Sociedade Maranhense de 
Cultura Superior (SOMACS), com a incumbên-
cia de promover o desenvolvimento cultural do 
Estado e de instituir uma universidade católica 
no Maranhão. A SOMACS foi composta pela 
Arquidiocese de São Luís do Maranhão, a Esco-
la de Serviço Social, a Escola de Enfermagem 
“São Francisco de Assis”, algumas paróquias 
em São Luís e em outros municípios do Mara-
nhão e, a partir de 1959 pela Faculdade de Filo-
sofia de São Luís do Maranhão, quando esta foi 
desvinculada da Fundação Paulo Ramos, sua 
antiga mantenedora. 

Uma das primeiras iniciativas da SOMACS 
foi a criação da Faculdade de Ciências Médicas 
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em 1957 que, junto com a Faculdade de Filoso-
fia do Maranhão e as escolas de Enfermagem e 
a de Serviço Social integraram a então institui-
ção católica de ensino superior. Posteriormen-
te, foi instalada a Universidade do Maranhão 
em solenidade realizada no Teatro Artur Aze-
vedo em 25 de agosto de 1961, presenciada por 
autoridades eclesiásticas, civis, militares, pro-
fessores e sociedade local. Na ocasião, foram 
empossados seu primeiro reitor, Dom Antônio 
Fragoso, bispo auxiliar da Diocese, e o vice-rei-
tor, professor José Maria Cabral Marques (TA-
JRA, 1985, p 26). 

No entanto, a Universidade do Maranhão 
experimentou dificuldades financeiras agrava-
das pela escassez de recursos provenientes dos 
poderes públicos. Por causa disso, o Arcebispo 
Dom Delgado idealizou a criação de uma fun-
dação mantida pelo governo federal, composta 
pela a universidade católica e as duas faculda-
des federais, seguindo a orientação de Dumer-
val Figueiredo, diretor do Ensino Superior na-
quele tempo. 

Em 1966, pela Lei nº 5.152, de 21 de ou-
tubro, era instituída a Fundação Universidade 
do Maranhão (FUM), a fim de implantar uma 
“nova Universidade do Maranhão”. A FUM 
integrou as faculdades federais de Direito e a 
de Farmácia e Odontologia, e as escolas su-
periores que compuseram a Universidade do 
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Maranhão: Enfermagem, Filosofia, Ciências e 
Letras, Serviço Social e Ciências Médicas. Em 
1968, a Faculdade de Ciências Econômicas, en-
tidade fundada pela Academia de Comércio do 
Maranhão, foi integrada a estrutura da FUM.

O estabelecimento da Fundação Univer-
sidade do Maranhão representou um projeto 
idealizado outrora sobre a criação de uma uni-
versidade em terras maranhenses. Numa tra-
jetória que oferece sinais para a compreensão 
dos impasses e dos desafios que envolveram os 
debates sobre o ensino superior no Maranhão.
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Figura	2:	Fragmento	do	jornal	Tribuna	da	Imprensa	que	
noticiou	a	fundação	da	Faculdade	de	Filosofia	do	Maranhão

Fonte:	Hemeroteca	da	Biblioteca	Nacional	8(1952)  

Os estudos sobre a história da educação 
no Maranhão apontam que poucas foram as 
mudanças operadas no panorama educacional 
maranhense no alvorecer dos tempos republi-
canos. Tal constatação deve-se a permanência 
de uma concepção sobre educação arquitetada 
numa ideia de exclusão das camadas popula-
res e no atendimento aos interesses das classes 
mais abastadas. 

8	 Faculdade	 de	 Filosofia	 do	 Maranhão.	 Tribuna	 da	 Impren-
sa.	 Rio	 de	 Janeiro,	 1	 de	 abril	 de	 1952,	 p.	 2.	 Disponível	 em:	
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bi-
b=154083_01&pesq=%22Faculdade%20	de%20Filosofia%20
do%20Maranh%C3%A3o%22&pasta=ano%20195&hf=me-
moria.bn.br&pagfis=8215.	Acesso	em:	09	de	dez.	2021.

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=154083_01&pesq=%22Faculdade%20%20de%20Filosofia%20do%20Maranh%C3%A3o%22&pasta=ano%20195&hf=memoria.bn.br&pagfis=8215
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=154083_01&pesq=%22Faculdade%20%20de%20Filosofia%20do%20Maranh%C3%A3o%22&pasta=ano%20195&hf=memoria.bn.br&pagfis=8215
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=154083_01&pesq=%22Faculdade%20%20de%20Filosofia%20do%20Maranh%C3%A3o%22&pasta=ano%20195&hf=memoria.bn.br&pagfis=8215
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=154083_01&pesq=%22Faculdade%20%20de%20Filosofia%20do%20Maranh%C3%A3o%22&pasta=ano%20195&hf=memoria.bn.br&pagfis=8215
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Até a primeira metade do século XX, as 
tentativas de construção de um sistema nacio-
nal de ensino, segundo Andrade (1984, p.29), 
ficou a cargo dos governos estaduais que pro-
pagavam ideais como a educação como direito, 
a gratuidade e obrigatoriedade do ensino, im-
plementados em leis, decretos e regulamentos, 
contudo, não concretizados de forma plena. 

A realidade educacional do Maranhão foi 
interpretada por intelectuais e lideranças polí-
ticas pela falta de escolas, carência na qualifica-
ção dos professores e do analfabetismo. Atenta-
-se também para o resultado de ações políticas 
percebidas como desvinculadas de sua realida-
de, “frutos de causas múltiplas encenadas pelos 
discursos de uma elite dominante, imbuída do 
papel de promover um ensino geral, unitário 
e necessário à consolidação de determinados 
propósitos” (CASTRO; SILVA, 2016, p. 286).

Isto posto, os primeiros anos do regime 
republicano presenciaram a ocorrência de de-
bates que conceberam a educação como um 
fator decisivo na luta contra o analfabetismo. 
No Maranhão, tais debates reverberaram em 
discursos acerca da decadência material e cul-
tural vivenciada pelo Estado naquela época. 

Segundo Meireles (2015, p. 387), a “marcha 
da decadência”, como uma experiência sobre-
vinda ao Maranhão naquele período, era inter-
pretada como um tempo de crises econômicas, 
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sociais e culturais que se estendeu dos últimos 
anos do século XIX até o primeiro quartel do sé-
culo XX. Tal experiência histórica era vista como 
um findar de um “passado de glórias e tradição”, 
representado pelo crescimento econômico e da 
notoriedade intelectual que construiu a imagem 
do Maranhão como “Atenas Brasileira”. 

Das imagens construídas acerca de uma 
época vista pelas “ruínas de um passado bri-
lhante que não voltaria mais”9, foram idealiza-
das ações tidas como capazes de restabelecer os 
tempos da “Atenas Brasileira” por um grupo de 
intelectuais autodenominados “Novos Atenien-
ses”. Segundo Martins (2006, p.115), os Novos 
Atenienses remetem ao grupo de intelectuais 
locais assim autodenominados que defendiam 
projetos de revitalização do cenário cultural 
maranhense entre os anos noventa do século 
XIX e as primeiras décadas do século XX. 

Quando se discutiu projetos de renascen-
ça cultural para o Maranhão, foram criadas 
instituições como a Academia Maranhense de 
Letras10, o Instituto Histórico e Geográfico do 

9	 Expressão	utilizada	por	Mario	Meireles	em	sua	obra	a	História	
do Maranhão (2015, p. 387). 

10 De acordo com MARTINS (2002, p. 125), a Academia Mara-
nhense	de	Letras	foi	fundada	em	São	Luís	no	dia	10	de	Agosto	
de	1908,	mesma	data	do	aniversário	daquele	que	foi	conside-
rado	seu	patrono:	Gonçalves	Dias.	A	AML	foi	edificada	com	o	
propósito	de	desenvolver	a	cultura	 intelectual	e	defender	as	
tradições literárias do Maranhão e ainda, manter um intercâm-
bio de idéias com os centros de atividades culturais do Brasil 
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Maranhão11, bem como a Faculdade de Direi-
to do Maranhão e a Faculdade de Farmácia e 
Odontologia, representativas dos esforços da 
intelectualidade local que, movida pelos ímpe-
tos da “Atenas Brasileira”, visou:

[...] trazer para o interior da realidade maranhense 
os benefícios da educação superior, que se consti-
tuía uma das motivações para emigração de muitos 
intelectuais em direção a outras regiões do Brasil 
em busca de titulação inexistente no âmbito do 
Maranhão. Assim, com as escolas superiores aqui, 
vislumbraram eles fortalecer a discussão de temas 
e problemas da sociedade regional e oportunizar 
a circulação de ideais até então chegadas ao Mara-
nhão com atraso ou reinterpretada nas escolas su-
periores de outras plagas (MARTINS, 2006, p. 179). 

Dito isso, o ambiente em que foram ar-
quitetadas tais instituições representou as in-
tenções da intelectualidade maranhense pelo 

e	do	exterior.	Foram	considerados	como	fundadores	atores	da	
cena intelectual daquele tempo como José Ribeiro do Amaral 
Clodoaldo de Freitas, Inácio Xavier Carvalho, Barbosa de Go-
dóis,	Godofredo	Viana,	Antonio	Lobo,	Fran	Paxeco,	Alfredo	de	
Assis,	Vieira	da	Silva,	Astolfo	Marques,	Domingos	Barbosa	e	
Corrêa	Araújo.	

11	 Instituto	 Histórico	 e	 Geográfico	 do	 Maranhão	 foi	 fundado	
em 20 de novembro de 1925, na cidade de São Luís, em co-
memoração	ao	centenário	de	D.	Pedro	II.	Surgiu	com	o	nome	
Instituto	de	História	e	Geografia	do	Maranhão.	Foram	sócios	
fundadores	da	instituição:	Antônio	Lopes	da	Cunha,	Justo	Jan-
sen Ferreira, José Domingos da Silva, José Ribeiro do Amaral, 
Wilson	da	Silva	Soares.	Domingos	de	Castro	Perdigão,	Bene-
dito	de	Barros	e	Vasconcelos,	Pe.	Arias	de	Almeida	Cruz,	Pe.	
José	Ferreira	Gomes,	 José	Pedro	Ribeiro	 e	 José	Eduardo	de	
Abranches	 Moura.	 Ver:	 http://www.ihgmonline.org/pagina-
-exemplo/.	Acesso	em:	25	de	abr.	2022.	

http://www.ihgmonline.org/pagina-exemplo/
http://www.ihgmonline.org/pagina-exemplo/
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retorno de uma época relembrada por cenas 
de progresso e de riquezas econômica, social e 
cultural produzidas por seus antecessores em 
tempos passados no Maranhão. 

Anos depois, ainda envolvidos por essa at-
mosfera de renovação cultural, outra institui-
ção de ensino superior foi idealizada pela Aca-
demia Maranhense de Letras, em colaboração 
com Fundação Paulo Ramos e a Arquidiocese 
de São Luís. Em agosto de 1952, foi fundada 
a Faculdade de Filosofia de São Luís do Mara-
nhão, vista como uma nova alternativa para o 
ensino superior maranhense.

Tajra (1985, p. 17) informa que a propos-
ta de criar uma faculdade de Filosofia ocorreu 
no momento em que se discutia o processo de 
federalização das Faculdades de Direito e de 
Farmácia e Odontologia, mantidas pela Funda-
ção Paulo Ramos. Após a federalização dessas 
faculdades em 1950, não caberia mais a Funda-
ção Paulo Ramos manter essas escolas de en-
sino superior. Diante dessa circunstância, seu 
estatuto previa a reversão do patrimônio des-
sa entidade para o Estado do Maranhão, após 
decisão proferida pela Assembleia Legislativa, 
fato que não se concretizou. 

Diante dessa indeliberação foi suscitada a 
criação de uma escola de ensino superior pelos 
professores das faculdades federalizadas e pelos 
membros da Academia Maranhense de Letras. 
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Por meio do aproveitamento do patrimônio da 
Fundação Paulo Ramos para continuidade de 
manutenção do ensino superior, optou-se por 
uma Faculdade de Filosofia, “uma novidade 
no Brasil” (FARIA; MONTENEGRO, 2005, pp. 
433-434).

A “novidade” envolta na criação dessa es-
cola superior no Maranhão pode ser explicada 
pela constatação de que a primeira dessas fa-
culdades estabelecidas no Brasil foi a Faculda-
de de Filosofia, Ciências e Letras de São Pau-
lo, que proporcionou a então Universidade de 
São Paulo (1934)12 um fator diferencial frente às 
demais universidades fundadas nos anos 1920, 
isto é, “espaço institucionalizado dedicado à 
formação de professores e pesquisadores na 
área das ciências puras”,

A Universidade do Brasil (antiga Universidade do Rio 
de Janeiro) já existia no papel desde 1920, mas a grande 
universidade nacional, que deveria ter como fulcro e pon-
to de apoio uma faculdade de filosofia, ciências e letras, 
só ganharia corpo em 1939. Em 1927, em Minas Gerais, 
foi criada a segunda universidade no Brasil, nos mesmos 
moldes da Universidade do Rio de Janeiro, isto é, criada 
por meio da união de faculdades, todas elas com o caráter 

12 Considerada a primeira entidade universitária instituída sob 
a égide do Estatuto das Universidades, a Universidade de São 
Paulo	(USP)	foi	concebida	a	partir	da	manutenção	de	institutos	
em	diferentes	áreas	do	conhecimento	e	coordenada	por	uma	
organização	 central,	 diferentemente	 da	 sistemática	 adotada	
pela quase totalidade das instituições criadas até então, onde 
a	 justaposição	de	Faculdades	preexistentes	 fora	a	estratégia	
organizacional	predominante	(STROPARO,	2017,	p.	744-745).		
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profissionalizante. Foi em 1934, que surgiu a Universi-
dade de São Paulo (USP): a primeira Universidade bra-
sileira que teve em sua origem a criação da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras (SCHWARTZMAN,1988, p. 
34 apud FERREIRA, 2012).

O Decreto-lei nº 19.851, de 11 de abril de 
1931, conhecido como Estatuto das Universida-
des Brasileiras prescreveu o modelo de univer-
sidade a ser adotado no Brasil, sendo uma das 
exigências congregarem três dos seguintes insti-
tutos de ensino superior, a saber: Faculdade de 
Direito, Faculdade de Medicina, Escola de En-
genharia e Faculdade de Educação, Ciências e 
Letras (BRASIL, 1939)13. O mencionado decreto 
foi uma das normativas acerca do ensino supe-
rior promulgado pelo Ministério da Educação e 
Saúde Pública, criado em 1930 durante o gover-
no de Getúlio Vargas (1930-1945), que nomeou 
Francisco Campos para gerir a referida pasta.

Como normativa de regulação do ensi-
no superior, o referido decreto representou 
as ações centralizadoras e intervencionistas 
do governo vigente a partir dos anos de 1930, 
com vistas à modernização do país mediante a 

13 BRASIL. Decreto nº. 19.851, de 11 de Abril de 1931. Dispõe 
que,	o	ensino	superior	no	Brasil	obedecerá,	de	preferência,	ao	
sistema universitário, podendo ainda ser ministrado em ins-
titutos	isolados,	e	que	a	organização	técnica	e	administrativa	
das universidades é instituída no presente decreto, regendo-
-se os institutos isolados pelos respectivos regulamentos, 
observados os dispositivos do seguinte Estatuto das Univer-
sidades	Brasileiras.	Disponível	em	http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/decreto/1930-1949/D1985	1.htmimpressao.htm.	

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1930-1949/D1985%201.htmimpressao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1930-1949/D1985%201.htmimpressao.htm
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educação. Essa regulamentação foi concebida 
como um divisor de águas na estruturação do 
ensino superior brasileiro, tanto assim, que a 
partir de sua vigência começam a surgir outras 
universidades em vários Estados, tanto públicas 
quanto privadas, chegando a quarenta e oito 
(48) até o ano de 1968 (TEIXEIRA, 2005, p. 215 
apud STROPARO, 2017, p.745).

Ao examinar a legislação relativa ao ensino 
superior de 1931, Rothen (2008, p.145) atentou 
para um texto permeado de ambiguidade em 
seus princípios, já que não propôs uma ruptu-
ra com o modelo de educação superior vigente 
naquele período. Como exemplo citou a impo-
sição do governo do modelo organizacional da 
Universidade do Rio de Janeiro (1920) a ser ado-
tado pelas demais instituições de ensino supe-
rior. Em caso de inexistência de uma Faculdade 
de Educação, Ciências e Letras, o estatuto pre-
via meramente a instalação de três dos quatro 
institutos previstos na legislação vigente.

Concernente a Faculdade de Educação, 
Ciências e Letras, esta instituição foi definida 
pelo estatuto como encarregada de inserir os 
“mais altos níveis de cultura e da formação do 
espírito de investigação, no entanto, concebida 
também por um caráter pragmático, o de for-
mar os professores”. (ROTHEN, 2008, p. 153). 
Deveria também ampliar a cultura no domínio 
das ciências puras, promover e facilitar a prática 
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de investigações originais, desenvolver e espe-
cializar conhecimentos necessários ao exercício 
do magistério. A composição seria da seguinte 
forma: a de Educação; a de Ciências (Matemá-
tica, Física, Química e Ciências Naturais); e a 
de Letras (Letras, Filosofia, História, Geografia 
e Línguas vivas).

Idealizada ainda sob os imperativos esta-
belecidos pela legislação educacional daque-
le tempo, a nova escola superior isolada a ser 
estabelecida no Maranhão deveria atender as 
necessidades de formação de profissionais que 
atuariam no ensino secundário, conforme as 
projeções dos membros da Academia Mara-
nhense de Letras. A escolha por uma faculdade 
de filosofia por parte dos membros dessa en-
tidade foi apresentada ao então arcebispo de 
São Luís, Dom Adalberto Sobral que acolheu a 
proposta, similar a sua intenção inicial de criar 
uma escola normal no estado. 

A Arquidiocese de São Luís cederia o pré-
dio para o funcionamento da nova escola su-
perior, que seria mantida pela Fundação Paulo 
Ramos. O curso do processo de criação dessa 
faculdade foi interrompido devido ao faleci-
mento de D. Adalberto Sobral. Somente com a 
posse de Dom José Medeiros Delgado à frente 
do Arcebispado do Maranhão foi possível reto-
mar o projeto de criação da Faculdade de Filo-
sofia, reiterado o acordo anterior.
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Deste modo, um acordo foi construído en-
tre a Academia Maranhense de Letras, a Fun-
dação Paulo Ramos e o Arcebispado de São 
Luís, com vistas a edificar uma instituição que 
oferecia um ensino superior capaz de promo-
ver melhorias nas práticas do magistério secun-
dário e a formação de profissionais nas áreas de 
Filosofia, História, Geografia, Letras Neolati-
nas e Pedagogia. 

Um dos termos desse acordo foi a cessão 
do Palácio Cristo Rei14, conferida pelo Arcebis-
po Dom José de Medeiros Delgado (1952-1963). 
O edifício seria a sede da então faculdade, ca-
bendo à Fundação Paulo Ramos a manutenção 
dessa instituição de ensino, e o corpo docente 
foi composto por membros indicados pela Igre-
ja Católica e da Academia Maranhense de Le-
tras. (MEIRELES, 1994, p. 71). 

14	 O	Palácio	Cristo	Rei	é	uma	das	construções	em	estilo	barroco	
que	remonta	ao	século	XIX	e	 integra	o	acervo	arquitetônico,	
histórico	e	paisagístico	de	São	Luís.	Está	 localizado	na	Praça	
Gonçalves Dias, também conhecida como Largo dos Amores, 
abrigou	famílias	abastadas	da	sociedade	maranhense	e	sediou	
instituições	como	Escola	de	Jesuítas,	a	Escola	de	Aprendizes	
Marinheiros e a Escola Normal do Estado. 
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Figura	3:	A	Faculdade	de	Filosofia	de	São	Luís	 
do	Maranhão	nas	páginas	periódico	local.

Fonte:	Jornal	do	Maranhão	(1957)15

Anos depois de sua criação, o Jornal do Ma-
ranhão dedicou em 1961 uma narrativa alusiva à 
fundação da Faculdade de Filosofia. Nela, o pe-
riódico indicou como antecedentes os empreen-
dimentos dos intelectuais maranhenses respon-
sáveis pela fundação da Academia Maranhense 
de Letras, uma das entidades protagonistas nas 
veredas por renascimento cultural no Maranhão. 

[...] Um surto promissor, um alento vivificador agi-
tou a comunidade e novamente, em modulo cres-
cente e harmonioso, a voz de seus poetas fez-se 
ouvir. Foi um lampejo, um frêmito de paixão pelas 

15	 BIBLIOTECA	 PÚBLICA	 BENEDITO	 LEITE.	 Disponível	 em:	
http://casas.cultura.ma.gov.br/portal/sgc/	 modulos/sgc_bpbl/
acervo_digital/arq_ad/20151216155847.pdf.	 Acesso	 em:	 03	
de	fev.	2022.	

http://casas.cultura.ma.gov.br/portal/sgc/%20modulos/sgc_bpbl/acervo_digital/arq_ad/20151216155847.pdf
http://casas.cultura.ma.gov.br/portal/sgc/%20modulos/sgc_bpbl/acervo_digital/arq_ad/20151216155847.pdf
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letras que encontrou ressonância propícia na Ofici-
na dos Novos no começo do século e, anos depois, 
em 1908, na Academia Maranhense de Letras [...] 
Desde então, a Academia tem sido a guardiã solíci-
ta das seculares tradições intelectuais do Maranhão 
[...] em 1946, há uma tentativa de renascimento 
intelectual por essas bandas. A Academia Mara-
nhense de Letras renova seus quadros e inicia um 
programa de empreendimentos culturais. Das cé-
lebres palestras de fim de semana na sala exígua da 
secretaria da Casa de Antônio Lobo nasceu a ideia 
de dotar o Maranhão de uma Faculdade de Filosofia 
e Letras, ideia para logo perseguida com afinco e 
dentro de pouco tornada realidade tangível. Em fe-
liz combinação com a Fundação Paulo Ramos, no-
tável entidade que assinalados serviços há prestado 
ao Maranhão e com a Arquidiocese do Maranhão, 
sempre pronta para pugnar pela grandeza em qual-
quer terreno, a Academia traçou as diretrizes bási-
cas, ficando resolvido que, em regime de estreita 
colaboração com a Arquidiocese, a Fundação Paulo 
Ramos manteria a nova Faculdade. Assim, no dia 15 
de agosto de 1952 era solenemente fundada a Facul-
dade de Filosofia de São Luís do Maranhão. [...] Era, 
sem dúvida, uma vitória espetacular de três entida-
des que, unidas num só desejo, o de redimir o Ma-
ranhão mental, preparando futuros professores de 
ensino médio, não haviam pensado em sacrifícios 
ou ao menos poupado esforços para ver triunfante a 
ideia, semente bendita, surgida em conversas amis-
tosas na Academia Maranhense de Letras16.     

Pelos escritos do periódico supra, o limiar da 
Faculdade de Filosofia representou os intentos 
do grupo de intelectuais reunidos na Academia 

16 Jornal do Maranhão, São Luís, 27 de jul. 1961, p. 3 (TAJRA, 
1985, pp.18-19).
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Maranhense de Letras, desejosos por renovação 
cultural no Maranhão, cujas imagens reportam a 
uma instituição “guardiã das tradições culturais 
do estado”. Ao unir esforços com a Fundação Pau-
lo Ramos, entidade criada com a incumbência de 
salvaguardar o ensino superior maranhense, e a 
Arquidiocese de São Luís, do qual alguns dirigen-
tes já demonstravam inclinações pelas questões 
de ordem educacional, foi edificada uma escola 
superior isolada vista como um monumento a 
um tempo de proeminência cultural vivenciado 
pelo Maranhão em tempos anteriores.

A imagem de uma instituição representati-
va dos tempos de renascvença cultural, confor-
me proclamada por seus fundadores, desejosos 
pela reconstrução da “Atenas Brasileira”, foi 
relembrada nos escritos de memórias daqueles 
que vivenciaram esse momento. Citamos as 
rememorações e Alcina da Luz Santos Ferreira 
acerca do seu ingresso como discente na Facul-
dade de Filosofia:

A Faculdade de Filosofia, recentemente criada por 
um convênio entre a Fundação Paulo Ramos e a 
Arquidiocese de São Luís do Maranhão – sendo ar-
cebispo D. José Medeiros Delgado -, logo ganhou 
a confiança do povo maranhense. Os professores 
eram excelentes: competentes, pontuais, assíduos, 
enérgicos, mas educados. Tinham um ideal que con-
seguiram passar aos seus discípulos: o de trabalhar 
com entusiasmo, dando cada um tudo de si mesmo 
para que num futuro próximo fosse criada uma Uni-
versidade, com vários cursos de muita credibilidade, 
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e que o Maranhão “Atenas Brasileira” reconquistasse 
esse título (FARIA; MONTENEGRO, 2005, p. 39). 

Martins (2002, p. 5) considera o período de 
1931 a 1945 como um momento de disputas 
entre lideranças laicas e católicas pelo contro-
le da educação. Como retribuição à Igreja Ca-
tólica pelo apoio ao regime político instituído 
em 1930, o governo aprovou a reintrodução do 
ensino religioso, de forma facultativa, em abril 
de 1931. Ainda assim, nas décadas seguintes, a 
Igreja Católica delineou projetos de criação de 
suas instituições de ensino superior direciona-
das primordialmente para educação da elite da 
sociedade brasileira. 

Figura	4:	O	Palácio	Cristo	Rei,	sede	da	Faculdade	de	Filosofia	
de	São	Luís,	em	registro	fotográfico	do	ano	de	1961.

Fonte:	Jornal	do	Maranhão	(1961)17

17	 BIBLIOTECA	 PÚBLICA	 BENEDITO	 LEITE.	 Disponível	 em:	
http://casas.cultura.ma.gov.br/portalsgc/modulos/sgc_bpbl/

http://casas.cultura.ma.gov.br/portal%20sgc/modulos/sgc_bpbl/acervo_digital/arq_ad/20151216162351.pdf
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O relato do professor Mário Martins 
Meireles, um dos fundadores da Faculdade de 
Filosofia, ofereceu indícios elucidativos sobre 
os meandros envolvidos nas tramas da criação 
da Faculdade de Filosofia do Maranhão. Como 
um dos personagens desses enredos, Meireles 
ofereceu um ponto de vista referente aos con-
flitos e as intencionalidades dos grupos envol-
vidos no estabelecimento de uma instituição de 
ensino superior com a participação de entida-
des laicas e de uma instituição religiosa:

Pela terceira vez, o processo parou, porque tivemos 
que esperar o novo arcebispo. Afinal, a gente não 
sabia se ele iria confirmar a promessa de D. Adal-
berto. Mas D. Delgado confirmou-a e [...] planejava 
a criação de uma Universidade Católica. Supondo 
que, quando ele concordou não foi por estar de 
acordo, mas porque lhe convinha ficar com a Facul-
dade de Filosofia, visando à fundação da Universi-
dade Católica. Ele fundou a SOMACS – Sociedade 
Maranhense de Cultura Superior -, um órgão se-
melhante a Fundação Paulo Ramos, para manter 
o ensino superior no Maranhão, dentro do campo 
católico. Na época, ainda existia a Fundação Paulo 
Ramos [...] Fizemos um acordo, segundo o qual o 
corpo docente da Faculdade ficaria dividido, me-
tade para a Academia e metade para o Arcebispa-
do [...] O Conselho Técnico e Administrativo, que 
equivale ao Conselho Universitário, seria compos-
to por seis membros, três de cada lado [...] E como 
nós da Academia achávamos que, não fora a ajuda 
do Arcebispado, não teríamos conseguido o nosso 

acervo_digital/arq_ad/20151216162351.pdf.	 Acesso	 em:	 03	
de	fev.	2022.	

http://casas.cultura.ma.gov.br/portal%20sgc/modulos/sgc_bpbl/acervo_digital/arq_ad/20151216162351.pdf
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intento, [...] em retribuição, demos ao Arcebispa-
do a primeira diretoria e elegemos, na Academia, 
o monsenhor Luiz Alves Madureira. Esse acordo 
foi verbal – penso que seus termos não poderiam 
constar no estatuto. [...] Estava tudo funcionando 
direitinho, mas começamos a perceber que havia 
qualquer coisa contra nós da Academia [...] As re-
lações entre o clero e a Academia azedaram de vez. 
Nas reuniões não chegávamos a nenhum acordo. 
Bem, quando o monsenhor Madureira concluiu o 
mandato dele, de dois anos, tínhamos que, segundo 
o acordo, eleger Odilon Soares [...] Soubemos que o 
arcebispo queria o monsenhor Madureira [...] Nós 
não queríamos, não por sermos contra o monse-
nhor, mas porque desejávamos, isto sim, que, em 
cumprimento ao acordo firmado pelas partes, fosse 
um dos nossos. [...] Quando o padre Aluísio saiu, 
o arcebispo queria de todo jeito ficar com a Facul-
dade, criada em 1953, para a Universidade Católi-
ca, criada em 1961. [...] espalhou-se na faculdade a 
notícia de que o arcebispo levantara a candidatura 
do cônego Ribamar contra a minha [...] Assim que 
soube que D. Delgado tinha levantado a candida-
tura de Ribamar contra a minha, procurei este per-
guntei-lhe se era verdade [...] E ganhou a eleição, 
que foi realizada pela Congregação. E partiram, 
então, para tomar a Faculdade e incorporá-la à Uni-
versidade Católica (FARIA; MONTENEGRO, 2005, 
pp. 435; 436; 437). 

Os fragmentos das rememorações de Mei-
reles fornecem fios para desvelar as tensões 
entre os proponentes envolvidos no estabele-
cimento da Faculdade de Filosofia de São Luís 
do Maranhão. Evidenciou-se que tais confron-
tos foram tecidos a partir dos acordos em ca-
ráter informal construídos entre eles e que, 
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posteriormente, resultaram em disputas pelo 
comando dessa instituição de ensino superior. 

Cabe ressaltar que, nos primeiros anos de 
funcionamento, a influência da Igreja Católi-
ca sobre a Faculdade de Filosofia de São Luís 
foi preponderante, haja vista que três dos seus 
representantes ocuparam os cargos de diretor: 
Monsenhor Luiz Alves Madureira, Padre Aluísio 
Deina Goch e Cônego José Ribamar Carvalho18. 

Elucidativo desses embates citamos tre-
chos do Jornal do Maranhão em matéria publi-
cada em 1961 sobre o histórico da fundação da 
Universidade do Maranhão. Periódico de viés 
católico, a narrativa construída pelo referido 
jornal evidenciou o protagonismo das lideran-
ças católicas envolvidas no processo de constru-
ção dessa universidade em terras maranhenses, 
consta a Faculdade de Filosofia como um dos 
seus alicerces:

PLANO DE UMA UNIVERSIDADE – Embora o 
então arcebispo do Maranhão hoje cardeal de São 
Paulo D. Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota, 
haja falado vagamente em uma Universidade no 
Maranhão, foi só após a chegada a São Luís do atual 
Arcebispo D. José Medeiros Delgado, em 1952, que 
se começou a pensar seriamente. Uma Universida-

18 HEMEROTECA DA BIBLIOTECA NACIONAL. A Faculdade 
de	 Filosofia	 de	 São	 Luís	 do	Maranhão.	 Jornal	 do	Maranhão.	
São	Luís,	27	de	 jul.	1961,	p.	7.	http://memoria.bn.br/DocRea-
der/docreader.aspx?bib=112135&pasta=ano%20196&pes-
q=%22Universidade%20do%20Maranh%C3%A3o%22&pag-
fis=1244.	Acesso	em:	01	de	fev.	2022.

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=%20112135&pasta=ano%20196&pesq=%22Universidade%20do%20Maranh%C3%A3o%22&pagfis=1244
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=%20112135&pasta=ano%20196&pesq=%22Universidade%20do%20Maranh%C3%A3o%22&pagfis=1244
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=%20112135&pasta=ano%20196&pesq=%22Universidade%20do%20Maranh%C3%A3o%22&pagfis=1244
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=%20112135&pasta=ano%20196&pesq=%22Universidade%20do%20Maranh%C3%A3o%22&pagfis=1244
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de, entretanto, não é um organismo que se impo-
nha de cima para baixo, sem as vinculações de or-
dem didática e social, no seio da comunidade a que 
se propõe servir. Nem mesmo um instituto para dar 
vasão a pruridos demagógicos, ou servir a escusos 
interesses mascarados de defesa pela coisa pública. 
Para ser cultural e socialmente válida, para ser eco-
nomicamente possível, precisa firmar raízes no co-
ração e na necessidade do povo. Sem Faculdades, a 
Universidade não passa de uma quimera. 

FACULDADE DE FILOSOFIA – Nasceu da boa vontade 
mútua do Arcebispo e do grupo que dirigia a “Fundação 
Paulo Ramos”. Surgiu de um contrato de comodato, pelo 
qual a Arquidiocese deu o Solar da Praça Gonçalves Dias 
– 351 - reformado pelo saudoso Arcebispo D. Adalberto 
Sobral – mais da metade do corpo didático, enquanto a 
Fundação equiparia e manteria a Escola. Condição Úni-
ca: a garantia do espírito cristão da faculdade19 [...]. 

A figura do arcebispo de São Luís Dom Del-
gado foi enfatizada pelo periódico como um 
dos idealizadores da Faculdade de Filosofia de 
São Luís pelo reconhecimento de sua atuação 
na área educacional do Maranhão. Segundo Bri-
to (2004, p. 44) ao assumir o Arcebispado de São 
Luís do Maranhão em 04 de setembro de 1951, 
Dom Delgado traçou um programa de melho-
ria do nível social, educacional e cultural para 
a população maranhense que envolvia a ação 

19 _______. A Universidade do Maranhão. Jornal do Mara-
nhão,	 27	 de	 julho	 de	 1961.	 Disponível	 em:	 http://	memoria.
bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=112135&pasta=a-
no%20196&pesq=%22Universidade%20do%20Maranh%-
C3%A3o%22&pagfis=1244.	Acesso	em:	01	de	fev.	2022.	
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católica especializada, o cooperativismo e a for-
mação de quadros intelectuais de nível superior. 

Sobre a atuação de Dom Delgado, indica 
ainda Brito, como ações do arcebispo a imple-
mentação de atividades organizativas e educa-
cionais, - Juventude Operária Católica ( JOC) e 
a Juventude Agrária Católica ( JAC) - redes de 
cooperativas como o Banco Rural, a criação da 
Rádio Educadora do Maranhão (REMAR), a 
reativação do Jornal do Maranhão (Semanário 
de Orientação Católica), e a fundação da Socie-
dade Maranhense de Cultura Superior (SOMA-
CS), como vistas ao desenvolvimento e manu-
tenção do ensino superior. 

Ao longo dos anos, as disputas pelo contro-
le dessas instituições acadêmicas maranhenses 
entre as lideranças católicas e os intelectuais 
locais se deslocou das faculdades isoladas para 
a então criada Fundação Universidade do Ma-
ranhão no ano de 1966. As décadas de 1940 a 
1980 representam um contexto de novas arti-
culações e estratégias arquitetadas pelos repre-
sentantes institucionais da Igreja Católica com 
a finalidade de expandir sua influência sobre 
as principais instituições sociais e compor um 
quadro de intelectuais e lideranças católicas 
(NERIS, 2011, p.5).

Assim, infere-se que o contexto de criação 
da Faculdade de Filosofia do Maranhão exem-
plifica esses conflitos de interesses entre os gru-
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pos religiosos e intelectuais pelo controle do 
espaço universitário maranhense daquele mo-
mento. O ápice dessas disputas pode ser obser-
vado na transferência das diversas faculdades 
para a recém criada Fundação Universidade do 
Maranhão, fruto do deslocamento dessas dis-
putas que, antes centradas no nível intra e inter 
faculdades, foram transferidas para o âmbito in-
trainstitucional, luta entre grupos pelo poder e, 

[...] controle e da distribuição dos cargos de profes-
sor ou dos mais elevados da hierarquia burocrática, 
a começar pelo reitorado, entra em pauta nas di-
versas lutas intrainstitucionais a existência de diver-
sas redes, bem como de líderes que organizam em 
torno de si certo número de alianças e envolvem-se 
nas principais polêmicas e disputas pelas posições 
e critérios de seleção e hierarquização dominantes 
no espaço. [...] toda a representação de crise que 
permeia os primeiros reitorados da UFMA, inclu-
sive nas interpretações autorizadas pela instituição, 
revela que mais do que somente posições ideoló-
gicas entra em ação o peso de outras instituições 
e instâncias culturais externas à universidade, para 
não falar das relações diretas com as lutas político-
-partidárias [...] (Idem, p. 15).  

Sendo assim, as peculiaridades dessas dis-
putas podem ser compreendidas pelos interes-
ses de cada um dos grupos desejosos em proje-
tar suas visões de mundo consoante os dilemas 
da época. No caso dos intelectuais reunidos em 
torno da Academia Maranhense de Letras e da 
Fundação Paulo Ramos, a construção de um 
patrimônio institucional que representasse o 
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retorno ao tempo glorioso da “Atenas Brasilei-
ra”, bem como do prestígio e reconhecimento 
àqueles a ela vinculados; no caso do Arcebispa-
do, a construção de uma universidade nos mol-
des de uma educação permeada por princípios 
católicos. 
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3. 

Sob os alicerces da 
antiga Faculdade, 
foi arquitetada uma 
“Universidade do 
Maranhão”: as trilhas 
da Faculdade de 
Filosofia pelas reformas 
do ensino superior a 
partir dos anos de 1960 
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Em sessão solene da Academia Maranhen-
se de Letras, foi fundada em 1952, a Faculdade 
de Filosofia de São Luís do Maranhão. Cabia 
a então escola superior formar professores nas 
áreas de Filosofia, Geografia e História, Letras 
Neolatinas e Pedagogia e aprimorar a prática 
docente no ensino secundário, além de ressur-
gir com um tempo de prestígio cultural viven-
ciado pelo Maranhão outrora, conforme pro-
clamado pelos seus idealizadores.   

Como registrado supra, nos primeiros anos 
de funcionamento, a Faculdade de Filosofia de 
São Luís foi dirigida por representantes da Igre-
ja Católica, ficando a cargo da Fundação Pau-
lo Ramos a manutenção dessa instituição, e da 
Academia Maranhense de Letras a composição 
de parte do seu corpo docente. Pelo Decreto nº 
32.606, de 23 de abril de 195320, o governo fede-
ral autorizou o funcionamento dessa instituição 
de ensino superior, que realizou “em regime ex-
cepcional, os exames vestibulares em maio do 
mesmo ano, e iniciando o ano letivo em junho” 
( JORNAL DO MARANHÃO, 1961, p.3).

20  BRASIL. Decreto nº 32.606, de 23 de Abril de 1953. Autori-
za	o	funcionamento	dos	cursos	de	filosofia,	 letras	neolatinas,	
geografia	e	história	e	pedagogia	da	Faculdade	de	Filosofia	de	
São	Luiz	do	Maranhão.	Disponível	em:	https://www2.camara.
leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-32606-23-abril-
-1953-329726-publicacaoorigi	 nal-1-pe.html.	 Acesso	 em:	 01	
de	fev.	2022.

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-32606-23-abril-1953-329726-publicacaoorigi%20nal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-32606-23-abril-1953-329726-publicacaoorigi%20nal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-32606-23-abril-1953-329726-publicacaoorigi%20nal-1-pe.html
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Figura	5:	Recorte	do	quadro	demonstrativo	das	matrículas	
nos	cursos	ofertados	pela	Faculdade	de	Filosofia	(1953-1961)

Fonte:	Jornal	do	Maranhão	(1961)

Conforme disposto no Regimento da Fa-
culdade de Filosofia do ano de 1960, os cursos 
de Filosofia, Geografia e História, Letras Neo-
latinas e Pedagogia tinham duração de três 
anos, com o objetivo de formar bacharéis nas 
respectivas áreas21. Mantinha o curso de Didáti-
ca, realizado depois de concluso o curso de Ba-
charelado, consignando o título de licenciado22. 
Oferecia também o curso Orientação Educa-
cional, este em nível de pós-graduação, funda-

21	 UNIVERSIDADE	FEDERAL	DO	MARANHÃO.	Pró-Reitoria	de	
Extensão e Cultura. Diretoria de Assuntos Culturais. Coorde-
nação	de	Memórias	e	Exposições.	Memorial	Cristo	Rei:	Arqui-
vo	Histórico.	Regimento da Faculdade de Filosofia de São Luís 
do Maranhão (5º projeto).	São	Luís,	1960.	Estante	01.	Pratelei-
ra 01. Caixa 16. 

22	 Artigos	117	e	118	do	Regimento	da	Faculdade	de	Filosofia	de	
São Luís do Maranhão. 
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do em 08 de julho de 1959 e com duração de 1 
(um) ano (SOARES, 1983, p. 93).

O reconhecimento da Faculdade de Filoso-
fia de São Luís ocorreu em 1956 pelo Decreto 
nº. 39.663, de 28 de julho do mesmo ano23. Ain-
da em 1956, foi realizada a primeira solenidade 
de diplomação das duas turmas de bacharéis e 
licenciados dos cursos oferecidos pela institui-
ção (TARJA, 1985, p. 18). 

Figura	6:	Coruja	ofertada	à	primeira	turma	da	 
Faculdade	de	Filosofia	de	São	Luís	do	Maranhão.

Fonte:	Memorial	Cristo	Rei	(1993)

23 _______. Decreto nº 39.663, de 28 de julho de 1956. Conce-
de	 reconhecimento	 aos	 cursos	 de	 geografia	 e	 história,	 letras	
neolatinas	e	pedagogia,	da	Faculdade	de	Filosofia	de	São	Luiz	
do	 Maranhão.	 Disponível	 em:	 https://legis.senado.leg.br/nor-
ma/462246/publicacao/15698854.	Acesso	em:	03	de	fev.	2022.	

https://legis.senado.leg.br/norma/462246/publicacao/15698854
https://legis.senado.leg.br/norma/462246/publicacao/15698854
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O professor Mario Meireles rememorou 
sua experiência na organização dessa cerimô-
nia, quando utilizou sua condição como dele-
gada do Imposto de Renda para arrecadar con-
tribuições junto aos comerciantes de São Luís, 
convertidas para confecção de becas para os 
professores, aquisição de uma coruja de louça 
como ornato da faculdade e a compra de um 
anel para presentear o aluno que obteve maior 
nota (FARIA; MONTENEGRO, 2005, p. 440). 

Como orador dos paraninfos, Meireles ex-
pôs os percalços vivenciados pela Faculdade de 
Filosofia de São Luís, em discurso registrado 
em Veritas Liberabit Nos (A verdade vos liberta-
rá), lema da instituição. Nele, referenciou a mis-
são dessa instituição de ensino superior como a 
“honrosa tradição de cultura herdada dos gran-
des intelectuais” e pela “necessidade imperiosa 
e inadiável que se impunha para remediar pre-
ventivamente o declínio acentuado e progressi-
vo do nível intelectual” (UFMA, 1978).



EM MEIO AO DESMORONAR, URGE RESSURGIR: 
a trajetória da Faculdade de Filosofia de São Luís do Maranhão

56 

Figura	7:	Cerimônia	de	formatura	da	Faculdade	de	Filosofia	
de	São	Luís	do	Maranhão	noticiada	por	um	periódico	local

Fonte:	Jornal	do	Maranhão	(1961)24

No decurso dos anos, os recursos finan-
ceiros disponibilizados pela Fundação Paulo 
Ramos foram considerados insuficientes para 
o pleno funcionamento da Faculdade de Filo-
sofia de São Luís. Em 28 de dezembro de 1959, 
o então diretor em exercício da Faculdade de 
Filosofia, Cônego Antonio Bonfim, remeteu 
uma exposição de motivos a Fundação Pau-
lo Ramos, onde comunicou a insuficiência de 

24	 BIBLIOTECA	PÚBLICA	BENEDITO	LEITE.	MARANHÃO.	Jor-
nal	do	Maranhão,	6	de	 jan.	1961,	p.	8.	Disponível	em:	http://
casas.cultura.ma.gov.br/portal/sgc/modulos/sgc_bpbl/acervo_
digital/arq_ad/20151216	162351.pdf.	Acesso	em:	03	de	mar.	
2022. 

http://casas.cultura.ma.gov.br/portal/sgc/modulos/sgc_bpbl/acervo_digital/arq_ad/20151216%20162351.pdf
http://casas.cultura.ma.gov.br/portal/sgc/modulos/sgc_bpbl/acervo_digital/arq_ad/20151216%20162351.pdf
http://casas.cultura.ma.gov.br/portal/sgc/modulos/sgc_bpbl/acervo_digital/arq_ad/20151216%20162351.pdf
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recursos vistos como “indispensável ao seu re-
gular funcionamento” e “para trazer em dia o 
pagamento dos salários dos seus professores, 
os quais estão em atraso desde maio de 1959”. 
Como forma de resolver o impasse, foram pro-
postas as seguintes medidas25: 

I- A Fundação “Paulo Ramos”, pelo órgão de sua As-
sembleia Geral, dará a Faculdade de Filosofia plena 
autonomia administrativa e econômico-financeira, 
desobrigando-se dessa forma, do encargo de mantê-la;

II- A Fundação permitirá também que a Faculda-
de adquira personalidade jurídica própria, a fim de 
poder, por si mesma, entrar em entendimento com 
os poderes públicos federais, estaduais e municipais 
e com instituições particulares, visando ao consen-
timento de subvenções e auxílios, quanto bastam 
para equilibrar suas finanças;

III- A Fundação continuará a pagar à Faculdade, a 
título de auxílio, a mesma importância mensal que 
lhe vem entregando para suas despesas de manu-
tenção, além dos duodécimos da subvenção que re-
cebe do Tesouro do Estado, para tal fim;

IV- A Fundação pleiteará com do Governo do Es-
tado uma lei autorizando-a a tomar as medidas de 
que tratam os itens anteriores, naquilo que depen-
derem elas dessa autorização.

25	 UNIVERSIDADE	FEDERAL	DO	MARANHÃO.	Pró-Reitoria	de	
Extensão e Cultura. Diretoria de Assuntos Culturais. Coorde-
nação	de	Memórias	e	Exposições.	Memorial	Cristo	Rei:	Arqui-
vo	Histórico.	Documentos	Originais	da	Faculdade	de	Filosofia	
de São Luis do Maranhão. Memorial.	São	Luís,	28	de	dezembro	
de	1959.	Estante	01.	Prateleira	01.	Caixa	16.	
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Indicativo das adversidades relatadas acima 
foram os auxílios de ordem financeira reme-
tidos por parte do Estado do Maranhão à Fa-
culdade de Filosofia, situação referenciada pelo 
então governador Mattos de Carvalho em suas 
comunicações:

Cabe, também especial referência ao auxílio e co-
laboração que o Governo vem prestando as Facul-
dades de Ciências Médicas e Filosófica, o que re-
presenta valioso incentivo para a difusão do ensino 
superior no Estado. É com salutar desvanecimento 
que ressaltamos aqui, o trabalho meritório do Go-
verno da Arquidiocese de São Luís ora empenhados 
no relevante serviço do enriquecimento cultural do 
Estado, com a abertura, em São Luís, de novos Es-
tabelecimentos de Ensino Superior. Graças a isto, 
o Maranhão conta, hoje com um número regular 
de Faculdades, cujo padrão de ensino aprimorado e 
elevado índice de matriculas falar-nos, significativa-
mente deste processo de fermentação cultural que 
se verifica na vida do Estado26.

[...]

O ENSINO SUPERIOR não está alheio ao progra-
ma administrativo com que a Secretaria de Educa-
ção vem trabalhando presentemente pelo desenvol-
vimento cultural do nosso povo. Embora o Governo 
do Estado não possua ainda uma Faculdade, vem, 
entretanto colaborando financeiramente na pro-
moção do ensino superior no Maranhão. Assim e 

26	 MARANHÃO.	Mensagem	apresentada	à	Assembleia	Legislativa	
do Estado, a 3 de maio de 1959, pelo governador José Mattos 
de	Carvalho.	São	Luís,	1959,	p.	76.	Disponível	em:	http://casas.
cultura.ma.gov.br/portal/sgc/modulos/sgc_bpbl/acervo_digital/
arq_ad/20150902143724.pdf.	Acesso	em:	03	de	fev.	2022.	

http://casas.cultura.ma.gov.br/portal/sgc/modulos/sgc_bpbl/
http://casas.cultura.ma.gov.br/portal/sgc/modulos/sgc_bpbl/
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que, na medida de suas possibilidades financeiras, 
o Governo tem subvencionado anualmente as Es-
colas Superiores de São Luís, concorrendo, deste 
modo, para o aperfeiçoamento intelectual do povo 
maranhense, em cujo seio vemos crescer em núme-
ro e em conceito a ilustre classe dos universitários27.

Uma modificação estatutária ocorrida no 
âmbito da Fundação Paulo Ramos alterou sua 
condição de mantenedora para auxiliadora da 
Faculdade de Filosofia de São Luís, fato que re-
percutiu nessa escola superior que vivenciava 
dificuldades econômicas para a manutenção 
de suas atividades. Em vista disso, foi expedida 
a Lei estadual n. 1.976 de 31 de dezembro de 
1959, que autorizou a Faculdade de Filosofia a 
se desligar da Fundação “Paulo Ramos”. 

Em Ata da reunião da Congregação28 da 
Faculdade de Filosofia de São Luís do Mara-
nhão realizada em 09 de junho de 1960, foram 
promovidas as primeiras tratativas entre o di-
retor interino da faculdade, o Cônego Antônio 
Bonfim, e a Sociedade Maranhense de Cultura 
Superior (SOMACS), para que esta entidade 

27 Idem.	 Mensagem	 apresentada	 à	 Assembleia	 Legislativa	 do	
Estado, a 3 de maio de 1960, pelo governador José Mattos de 
Carvalho.	São	Luís,	1959,	p.	XXXIII.	Disponível	em:	http://casas.
cultura.ma.gov.br/portal/sgc/modulos/sgc_bpbl/acervo_digi-
tal/arq_ad/20150902143454.pdf.	Acesso	em:	03	de	fev.	2022.	

28	 De	acordo	com	o	Capítulo	IV	do	Regimento	da	Faculdade	de	
Filosofia	(1960),	a	Congregação	é	um	dos	órgãos	da	adminis-
tração, constituída pelo diretor, na condição de presidente, e 
dos	seus	professores,	que	deliberam	sobre	diversas	matérias	
atinentes	ao	funcionamento	da	instituição.	

http://casas.cultura.ma.gov.br/portal/%20sgc/modulos/sgc_bpbl/acervo_digital/arq_ad/20150902143454.pdf
http://casas.cultura.ma.gov.br/portal/%20sgc/modulos/sgc_bpbl/acervo_digital/arq_ad/20150902143454.pdf
http://casas.cultura.ma.gov.br/portal/%20sgc/modulos/sgc_bpbl/acervo_digital/arq_ad/20150902143454.pdf
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mantivesse a referida Faculdade29. Em 18 de 
outubro do mesmo ano, a SOMACS assumiu a 
responsabilidade da Faculdade de Filosofia, ins-
crito no Parágrafo único do primeiro artigo do 
Regimento do ano de 1960 que “a Faculdade de 
Filosofia é uma das unidades católicas do ensi-
no superior mantida pela SOMACS30”. 

Por meio da SOMACS, foi instalada a Univer-
sidade do Maranhão, reconhecida como universi-
dade livre pela União pelo Decreto nº. 50.832, de 
22 de junho de 196131. Almejada pelo Arcebispo 
Dom Delgada que planejou fundar uma institui-
ção de ensino superior de orientação católica, 
da qual foi seu primeiro Chanceler, a Univer-
sidade do Maranhão foi parte do seu “progra-
ma de melhorias em nível cultural, formação 
intelectual, reconstrução espiritual e material 
da vida do maranhense” (BRITO, 2004, p. 46). 

 

29	 UNIVERSIDADE	 FEDERAL	 DO	 MARANHÃO.	 Pró-Reitoria	
de Extensão e Cultura. Diretoria de Assuntos Culturais. Coor-
denação	 de	 Memórias	 e	 Exposições.	 Memorial	 Cristo	 Rei:	
Arquivo	 Histórico:	Ata da Segunda sessão da Congregação 
da Faculdade de Filosofia de São Luis do Maranhão (Cópia). 
Estante	01.	Prateleira	01.	Caixa	16.	

30 _______. Regimento da Faculdade de Filosofia de São Luís do 
Maranhão (5º projeto).	São	Luís,	1960.	Estante	01.	Prateleira	
01. Caixa 16. 

31 BRASIL. Decreto nº 50.832, de 22 de Junho de 1961. Con-
cede	 à	 Universidade	 do	 Maranhão	 regalias	 de	 universidade	
livre	 equiparada.	 Disponível	 em:	 https://www2.camara.leg.
br/legin/fed/decret/1960-1969/	 decreto-50832-22-junho-
-1961-390261-publicacaooriginal-1-pe.html.	 Acesso	 em:	 03	
de mar. 2022. 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1960-1969/
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1960-1969/
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Figura	8:	Cerimônia	de	instalação	 
da Universidade do Maranhão

Fonte:	Jornal	do	Maranhão	(1961)

Sobrevinda as dificuldades financeiras à 
Universidade do Maranhão durante seu breve 
percurso de seis anos de trajetória, foi sancio-
nada a Lei nº. 5.152, de 21 de outubro de 1966, 
que instituiu a Fundação Universidade do Mara-
nhão, declarando extinta a Universidade do Ma-
ranhão, mantida pela Sociedade Maranhense de 
Cultura Superior. Em função dessas modifica-
ções, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
foi integrada a então Fundação Universidade do 
Maranhão (FUM) (SOARES, 1983, p. 103). 

Aprovados os Estatutos da Fundação Uni-
versidade do Maranhão (Decreto nº. 67.047, de 
13 de agosto de 1970)32 e o da Universidade do 

32 BRASIL. Decreto nº 67.047, de 13 de agosto de 1970. Aprova 
o Estatuto da Fundação Universidade do Maranhão. Disponí-
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Maranhão (Decreto nº. 67.048, de 13 de agosto 
de 197033), a Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras foi desdobrada nos seguintes estabele-
cimentos: Instituto de Ciências Físicas e Natu-
rais; Instituto de Filosofia e Ciências Humanas; 
Instituto de Letras e Artes. Tais mudanças obe-
deceram às normativas daquele período que, 
no caso em questão, referiram-se aos princípios 
e normas de organização para as universidades 
federais previstas no Decreto-Lei nº. 53 de 18 
de novembro de 196634 (Idem, p. 104).

Art. 2º Na organização das universidades federais 
observar-se-ão os seguintes princípios e normas:    
I - Cada unidade universitária - Faculdade, Escola ou 
Instituto - será definida como órgão simultaneamen-
te de ensino e pesquisa no seu campo de estudos.
II - O ensino e a pesquisa básicos serão concentra-
dos em unidades que formarão um sistema comum 
para toda a Universidade.   
III - O ensino de formação profissional e a pesquisa 
aplicada serão feitos em unidades próprias, sendo 
uma para cada área ou conjunto de áreas profissio-

vel	 em:	 https://legis.senado.leg.br/norma/489686/publica-
cao/15669856.	Acesso	em:	08	de	mar.	2022.	

33 _______. Decreto nº 67.048, de 13 de agosto de 1970. Aprova 
o	 Estatuto	 da	 Universidade	 do	 Maranhão.	 Disponível	 em:	
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1970-1979/
D67048impressao.htm.	Acesso	em:	08	de	mar.	2022.	

34 _______. Decreto-Lei nº 53, de 18 de Novembro de 1966. Fixa 
princípios	 e	 normas	 de	 organização	 para	 as	 universidades	
federais	 e	 dá	 outras	 providencias.	 Disponível	 em:	 https://
www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1960-1969/decreto-
-lei-53-18-novembro-1966-373396-publicacaooriginal-1-pe.
html.	Acesso	em:	17	de	mar.	2022.	

https://legis.senado.leg.br/norma/489686/publicacao/15669856
https://legis.senado.leg.br/norma/489686/publicacao/15669856
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1970-1979/D67048impressao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1970-1979/D67048impressao.htm
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/%20declei/1960-1969/decreto-lei-53-18-novembro-1966-373396-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/%20declei/1960-1969/decreto-lei-53-18-novembro-1966-373396-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/%20declei/1960-1969/decreto-lei-53-18-novembro-1966-373396-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/%20declei/1960-1969/decreto-lei-53-18-novembro-1966-373396-publicacaooriginal-1-pe.html
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nais afins dentre as que se incluam no plano da Uni-
versidade. [...]
Art. 4º As unidades existentes ou parte delas que 
atuem em um mesmo campo de estudo formarão 
uma única unidade na Universidade estruturada, em 
obediência ao disposto nos itens II e III do art. 2º. 

Parágrafo único. Nas Universidades em que hou-
ver Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras esta 
sofrerá transformação adequada à observância do 
disposto neste artigo (BRASIL, 1966).

Consoante essas mudanças, foi criada a Fa-
culdade de Educação (FACED) pela Resolução 
nº 84/71 do Conselho Diretor da Fundação 
Universidade do Maranhão, subordinada ao 
Centro de Coordenação da Área de Estudos So-
ciais. A Faculdade de Educação ficou incumbi-
da pela formação na modalidade de licenciatu-
ra com duração de 1 (um) ano, em substituição 
ao curso de Didática. Tal incumbência atendeu 
ao que foi estabelecido pelo parágrafo 2 do art. 
4 do Decreto 252 de196735, o qual prescreveu 
que “a competente formação pedagógica ficará 
a cargo de unidade própria de ensino profissio-
nal e pesquisa aplicada” (SOARES, Idem).

35  _______. Decreto-Lei nº 252, de 28 de Fevereiro de 1967. Es-
tabelece normas complementares ao Decreto-Lei nº 53, de 18 
de	 novembro	 de	 1966,	 e	 dá	 outras	 providências.	 Disponível	
em:	https://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1960-1969/
decreto-lei-252-28-fevereiro-1967-376151-publicacaoori-
ginal-1-pe.html#:~:text=Estabelece%20normas%20com-
plementares%20ao%20Decreto,1966%2C%20e%20d%-
C3%A1%20outras%20p rovid % C3%AAncias. Acesso em 17 
de mar. 2022. 
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Figura	9:	Demonstrativo	da	organização	departamental	da	
Fundação Universidade do Maranhão em 1971
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Fonte:	SOARES	(1983,	pp.	41-42)
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Com vistas a adequar a instituição às exi-
gências normativas da Reforma Universitária 
instituída pela Lei nº 5.540 de 28 de novembro 
de 1968, outra configuração administrativa foi 
elaborada, especificamente, à exigência da cria-
ção dos departamentos acadêmicos. A adminis-
tração departamental era prescrita desde o Es-
tatuto da Universidade do Maranhão do ano de 
1970, com vistas a “uma futura eliminação dos 
níveis intermediários de Institutos e Faculdades 
quando os Departamentos passarão a vincular-
-se diretamente aos respectivos centros36”.

Até aquele período, a organização dessa 
instituição de ensino superior era representada 
como “uma federação de escolas”, um aglo-
merado de unidades distribuídas em institutos 
e faculdades (MEIRELES, 1994, p. 83). Para 
executar as devidas adequações às normativas 
desse período foi aprovado outro estatuto pela 
Portaria Ministerial nº 41, de 10 de janeiro de 
197937, cuja organização institucional foi dis-
posta nos níveis Superior, Intermediário e De-
partamental.

36 Idem. Art. 24 do Decreto n°. 67.048, de 13 de agosto de 1970. 
Disponível	 em:	 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decre-
to/1970-1979/D67048impressao.htm.	Acesso	em:	08	de	mar.	
2022.

37 Com a aprovação desse estatuto (1979), a denominação “Uni-
versidade	Federal	do	Maranhão”	foi	utilizada	como	referência	
à	instituição	de	ensino	superior	criada	pela	Lei	nº	5.152,	de	21	
de outubro de 1966.  
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Consequentemente foram extintas as uni-
dades de ensino que compuseram a Universida-
de do Maranhão por meio da Resolução nº 759 
do Conselho Diretor da UFMA38. De acordo 
com o Estatuto de 1979, em nível intermediá-
rio, caberia aos Centros promover a integração 
entre a Administração Superior39, os departa-
mentos e as coordenações de curso. 

Sob a vigência do Plano de Reestruturação 
da UFMA no ano de 1977, ocorreu a implanta-
ção das coordenações dos cursos, “cujo objeti-
vo maior constituirá em apoiar o curso de sua 
responsabilidade, sob a gerência de um coor-
denador que será auxiliado por um Colegiado 
do curso” (SOARES, 1983, p. 120). Concernen-
tes aos departamentos, esses foram definidos 
como unidade básica da estrutura universitária 
de ordem administrativa, didático-científica e 
de distribuição de pessoal, que congrega docen-

38	 UNIVERSIDADE	FEDERAL	DO	MARANHÃO.	Pró-Reitoria	de	
Extensão e Cultura. Diretoria de Assuntos Culturais. Coorde-
nação	de	Memórias	e	Exposições.	Memorial	Cristo	Rei:	Arqui-
vo	Histórico.	Resoluções Conselho Diretor (1979-1988). São 
Luís:	UFMA,	1979.	Estante	01.	Prateleira	01.	Caixa	07.

39 Segundo o art. 31 do Estatuto da UFMA (1979), a Adminis-
tração	Superior	era	composta	pelos	seguintes	órgãos:	Órgãos	
Superiores deliberativos (Conselho Diretor, Conselho Univer-
sitário,	Conselho	de	Ensino,	Pesquisa	e	Extensão,	Conselho	de	
Administração)	e	Órgãos	executivos	(Reitoria,	Vice-Reitoria	e	
as	Pró-Reitorias).	Ver:	_____.	Parecer nº 7.684/78, de 14 de de-
zembro de 1978, do Conselho Federal de Educação	 (Relató-
rio).	In:	Estatuto.	São	Luís:	UFMA,	1979.	Estante	01.	Prateleira	
04. Caixa 20.
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tes com objetivos comuns de ensino, pesquisa 
e extensão, em campos específicos do conheci-
mento (UFMA, 1979). 

Nesse contexto de reestruturação organi-
zacional, administrativo e didático - cientifica 
vivenciada pela UFMA naquele momento, as 
atividades acadêmicas foram ordenadas nas se-
guintes unidades: Centro de Estudos Básicos, 
Centro de Ciências Sociais, Centro de Ciências 
da Saúde e Centro Tecnológico. Foram criados 
os departamentos acadêmicos40, bem como 
efetivado o desmembramento daqueles já exis-
tentes, em substituição as cátedras41 e proce-

40	 Especificamente,	o	curso	de	Geografia	e	História	permaneceu	
essa	 nomenclatura	 até	 os	 anos	 de	 1960,	 quando	 foram	 exe-
cutadas mudanças na estrutura curricular que culminou com 
a separação dos dois cursos e a desativação do bacharelado.  
Os	 cursos	 de	 Geografia	 e	 História,	 como	 áreas	 de	 conheci-
mento	 distintas,	 foram	 oficializados	 por	 meio	 da	 Resolução	
nº.	15/1988-CONSUN.	Consultar:	UNIVERSIDADE	FEDERAL	
DO	MARANHÃO.	Centro	de	Ciências	Humanas.	Projetos Pe-
dagógicos do Curso de GeografiaModalidade Bacharelado e 
Licenciatura.	São	Luís,	2006;	Projetos Pedagógicos do Curso 
de História. São Luís, 2014. Disponível	 em:	 https://portais.
ufma.br/PortalProReitoria/proen/paginas/pagina_estatica.	 js-
f?id=45.	Acesso	em:	23	de	mar.	2022.

41	 Enquanto	vigorou	o	regime	das	Cátedras,	os	professores	eram	
acomodados em um plano superior ao de seus ouvintes e de-
tinham	amplos	poderes.	Por	meio	da	Reforma	Francisco	Cam-
pos	nos	anos	de	1930,	o	professor	catedrático	foi	considerado	
o	primeiro	na	hierarquia	do	corpo	docente	e	como	exigência	
para o provimento no cargo o concurso público de títulos e 
provas. Com a publicação da Lei nº. 5.540 de 28.11.1968, a cá-
tedra	foi	gradativamente	substituída	pelo	departamento	uni-
versitário	(FÁVERO,	2000).

https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/proen/%20paginas/pagina_estatica.%20jsf?id=45
https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/proen/%20paginas/pagina_estatica.%20jsf?id=45
https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/proen/%20paginas/pagina_estatica.%20jsf?id=45
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didas as reformas curriculares, que culminou 
com a revitalização dos cursos de licenciaturas 
e a reativação da modalidade de bacharelado42. 

A partir dos fragmentos acerca das memó-
rias dos cursos que compuseram a antiga Facul-
dade de Filosofia de São Luís, as normativas edu-
cacionais construíram o seguinte ordenamento:

Figura	10:	Os	cursos	sediados	pela	antiga	Faculdade	de	
Filosofia	dispostos	na	estrutura	dos	Centros	(1984).

Fonte:	Catálogo	dos	Cursos	de	Graduação	(1984)43

	 *Os	Departamentos	de	Educação	I	e	II	foram	efetivados	por	força	
da Resolução 72 de 1978 do Conselho Universitário da UFMA, 
estrutura que permanece até hoje (SOARES, 1983, p. 120).

42	 Consultar	 as	 seguintes	 resoluções:	 Filosofia	 (Resolução	
nº	 10/86-CONSUN),	 História	 e	 Geografia	 (Resolução	 nº	
15/88-CONSUN),	Letras	(Resolução	nº	09/86-CONSUN)	e	Pe-
dagogia	(Resolução	nº	49/87	CONSUN).	O	processo	dessas	re-
formas	curriculares	efetivadas	nos	anos	de	1980	foi	registrado	
nos	 respectivos	 projetos	 políticos	 pedagógicos.	 Ver:	 https://
portais.ufma.br/PortalProReitoria/proen/paginas/pagina_es-
tatica.	jsf?id=45.	Acesso	em:	23	de	mar.	2022.	

43	 UNIVERSIDADE	FEDERAL	DO	MARANHÃO.	Pró-Reitoria	de	
Extensão e Cultura. Diretoria de Assuntos Culturais. Coorde-
nação	de	Memórias	e	Exposições.	Memorial	Cristo	Rei:	Biblio-

https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/proen/paginas/pagina_estatica.%20jsf?id=45
https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/proen/paginas/pagina_estatica.%20jsf?id=45
https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/proen/paginas/pagina_estatica.%20jsf?id=45
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Nos dias atuais, os cursos que integraram 
a referida faculdade funcionam em dois cen-
tros localizados na Cidade Universitária Dom 
Delgado, em São Luís: no Centro de Ciências 
Humanas44, os cursos de Filosofia, História, 
Geografia e Letras; e o curso de Pedagogia, no 
Centro de Ciências Sociais45.

Desta maneira, a Faculdade de Filosofia 
do Maranhão foi edificada nos termos de um 
acordo que congregou interesses de institui-
ções seculares e confessionais no Maranhão a 
partir dos anos de 1950. Imbuídas de projetos 
de intervenção no panorama educacional do 
estado, essa instituição foi representada como 
responsável pelos “mais altos níveis de cultura e 
da formação do espírito de investigação” no en-

teca. Catálogo dos Cursos de Graduação.	 São	 Luís:	 UFMA/
CORSUP,	Dezembro,	1984.

44	 O	Centro	de	Ciências	Humanas	foi	edificado	nos	anos	de	1990	
e abrigou os cursos do Centro de Estudos Básicos. Conhecido 
como	“CEB	Velho”,	sedia	unidades	administrativas	da	UFMA,	
(Pró-Reitorias	de	Ensino	(PROEN),	a	Agência	de	Inovação,	Em-
preendedorismo,	Pesquisa,	Pós-Graduação	e	Internacionaliza-
ção	(AGEUFMA),	Pró-Reitoria	de	Extensão	e	Cultura	(PROEC),	
Pró-Reitoria	 de	 Assistência	 Estudantil	 (PROAES),	 Biblioteca	
Central,	o	Auditório	Sergio	Ferretti,	e	outros.	

45	 Centro	de	Ciências	Sociais,	da	área	Sócio	Humanística,	foi	rees-
truturado	conforme	Resolução	nº.	464	CD,	de	10	de	novembro	
de	1976.	Conforme	Regimento	Geral	da	UFMA,	aprovado	em	
17	de	dezembro	de	1999,	passou	a	denominar-se	Centro	de	
Ciências	 sociais.	 Ver:	 CENTRO	 DE	 CIÊNCIAS	 SOCIAIS:	 sua	
história.	Disponível	em:	https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/cen-
tro/noticias_desc.jsf?857&noticia=204223368.	Acesso	em:	21	
de mar. 2022.
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sino superior, além ser um dos substratos para 
a criação da Fundação Universidade do Mara-
nhão em 1966, atual Universidade Federal do 
Maranhão. 
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“Universidade Federal do Maranhão tem sua origem na 
antiga Faculdade de Filosofia de São Luís do Maranhão, 
fundada em 1953, por iniciativa da Academia Mara-
nhense de Letras, da Fundação Paulo Ramos e da Arqui-
diocese de São Luís” 46. 

Mediante um trecho contido em seu his-
tórico institucional, a Universidade Federal do 
Maranhão construiu uma narrativa sobre sua 
trajetória, bem como a exibição de uma iden-
tidade com o intuito preservar sua história e 
memória. Na construção da trajetória institu-
cional da UFMA, a Faculdade de Filosofia de 
São Luís do Maranhão é referenciada como um 
dos alicerces para o estabelecimento do ensi-
no superior em solo maranhense por meio da 
instituição de uma universidade, projeto que 

46	 Histórico	da	UFMA.	Disponível	em:	https://portalpadrao.ufma.
br/site/institucional/historico.	Acesso	em:	05	de	abr.	de	2002.	

Finais
Considerações

https://portalpadrao.ufma.br/site/institucional/historico
https://portalpadrao.ufma.br/site/institucional/historico
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convergiu os interesses de lideranças laicas e 
católicas.

Dantes, um dos frutos do ideário dos inte-
lectuais da Academia Maranhense de Letras, 
desejosos por um renascimento cultural no 
estado, com o apoio institucional da Funda-
ção Paulo Ramos, entidade que seria respon-
sável por manter essa escola isolada de ensino 
superior. Da contingência em fundar outra 
faculdade, a intenção foi apresentada ao Arce-
bispado de São Luís que, na pessoa de Dom José 
Medeiros Delgado, acolheu a proposta similar 
as suas intenções em intervir no panorama 
educacional do Maranhão naquele momento. 

Em meio às vicissitudes experimentadas no 
decurso de sua trajetória, a Faculdade de Filo-
sofia, se desvinculou de sua antiga mantenedo-
ra, a Fundação Paulo Ramos, e integrou outra 
entidade criada com o objetivo de salvaguar-
dar o ensino superior do Maranhão: Sociedade 
Maranhense de Cultura Superior (SOMACS). 
Além dessa incumbência, cabia à SOMACS a 
tarefa de instituir uma universidade no Mara-
nhão de orientação católica.

A Faculdade de Filosofia de São Luís do 
Maranhão foi uma das escolas superiores que 
compuseram a então Universidade do Mara-
nhão estabelecida em 1961, porém com um 
percurso abreviado pelas dificuldades financei-
ras vivenciada por essa instituição. Por meio 
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desse arcabouço institucional, do qual fazia 
parte a Faculdade de Filosofia, seria instituí-
da uma “nova Universidade do Maranhão”, a 
ser implantada pela Fundação Universidade 
do Maranhão (FUM), criada pela Lei nº 5.152, 
de 21 de outubro de 1966 e, com o passar dos 
anos, foi redenominada como Universidade Fe-
deral do Maranhão. 

Destarte, a Faculdade de Filosofia de São 
Luís foi campo de disputas entre os grupos en-
volvidos em seu processo de criação, que visa-
ram o comando dessa escola isolada, um dos 
alicerces para edificar uma universidade no 
Maranhão. Tais disputas foram observadas nos 
primeiros anos de funcionamento da Fundação 
Universidade do Maranhão, erguida em 1966 
sob os pilares das faculdades federalizadas e as 
escolas isoladas existentes no Maranhão naque-
la época. 

O entrelaçar desses fios compuseram essa 
narrativa construída por meio dos indícios de 
um passado, em consulta aos vestígios que in-
tegram as memórias institucionais da UFMA 
abrigadas naquele apontado como um “lugar 
de memórias”: o Memorial Cristo Rei. Outros 
suportes foram consultados nesse trabalho de 
tessitura mediante análise de outras obras que 
propiciaram o conhecimento desses enredos. 
Assim, oferecemos esse estudo enquanto con-
tribuição às pesquisas que versam sobre o en-
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tendimento do processo de institucionalização 
do ensino universitário no Maranhão.

A partir desse empreendimento, propomos 
celebrar a fundação da Faculdade de Filosofia 
de São Luís do Maranhão, instituição de ensino 
superior apontada como um dos fundamentos 
para construção da Universidade Federal do 
Maranhão. Pelos trechos percorridos para o es-
tabelecimento de uma universidade no Mara-
nhão, um projeto de outrora, mediante relatos 
que permitem a compreensão da trajetória do 
ensino superior no estado e da construção nar-
rativa acerca das memórias e da história institu-
cional da UFMA. 
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